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RESUMO

MIRANDA, A. F. O comprometimento linguístico temporo-aspectual na afasia de Broca:

uma revisão da literatura. 2024. 42f. Monografia (Graduação em Licenciatura em Letras na

habilitação português/francês) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2024.

Esta pesquisa objetiva contribuir para o entendimento dos déficits linguísticos observados na

afasia de Broca, mais especificamente, dos déficits relacionados a tempo e aspecto nessa

população. Para empreender essa investigação, foi desenvolvida uma revisão sistemática da

literatura, com descritores aplicados em inglês, português e espanhol em diferentes plataformas de

pesquisa. As seguintes perguntas nortearam o presente trabalho na busca pelos manuscritos: (i)

Existe um viés do ponto de vista da corrente linguística teórica e do ponto de vista metodológico

que prevaleça nos estudos que se voltam para tempo e aspecto em pacientes diagnosticados como

afásicos de Broca falantes de diferentes línguas? (ii) Existe um padrão na seleção de tempos e

aspectos investigados nesse grupo de pacientes? e (iii) Existe uma tendência de perda linguística

relacionada a tempo e/ou aspecto nesse grupo de pacientes? Foram encontrados ao todo 27

manuscritos que ajudavam a responder essas questões. Em todos os manuscritos, investigara-se

tempo e, em 13 deles, incluiu-se também o estudo de aspecto verbal. A partir dos dados obtidos,

observou-se que (i) a corrente teórica linguística predominante foi a gerativista; o tipo de estudo

predominante, o de grupo; e o tipo de método predominante, o experimental; (ii) o tempo passado

foi o mais investigado; os aspectos investigados foram perfectivo e imperfectivo e houve mais

investigação sobre tempo do que sobre aspecto, e (iii) foram encontradas mais evidências de

comprometimento, dentre os valores temporais investigados, do tempo passado e, dentre os

valores aspectuais, o de perfectivo. Discutiu-se que os dados apontam para uma dissociação na

gramática mental entre as categorias de tempo e aspecto. Faz-se necessário ainda que se ampliem

as pesquisas que se voltam para a investigação dessas categorias em afásicos de Broca.

PALAVRAS-CHAVE: aspecto verbal; tempo verbal; afasia de Broca.
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ABSTRACT

MIRANDA, A. F. Temporal-Aspectual Linguistic Impairment in Broca's Aphasia: A

Literature Review. 2024. 42f. Monografia (Graduação em Licenciatura em Letras na habilitação

português/francês) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2024.

This research aims to contribute to the understanding of the linguistic deficits observed in Broca's

aphasia, specifically, the deficits related to tense and aspect in this population. To undertake this

investigation, a systematic review of the literature was developed, with descriptors applied in

English, Portuguese, and Spanish across different research platforms. The following questions

guided the present work in the search for manuscripts: (i) Is there a bias from the perspective of the

theoretical linguistic framework and from the methodological viewpoint that prevails in the studies

focusing on tense and aspect in patients diagnosed as Broca's aphasics who are speakers of

different languages? (ii) Is there a pattern in the selection of tenses and aspects investigated in this

group of patients? and (iii) Is there a trend of linguistic impairment related to tense and/or aspect in

this group of patients? A total of 27 manuscripts were found that contributed to answering these

questions. In all manuscripts, tense was investigated, and in 13 of them, the study of verbal aspect

was also included. From the data obtained, it was observed that (i) the predominant linguistic

theoretical framework was generative; the predominant type of study was group-based; and the

predominant method was experimental; (ii) the past tense was the most investigated one; the

aspects investigated were perfective and imperfective, and there was more research on tense than

on aspect, and (iii) more evidence of impairment was found, among the temporal values

investigated, the past tense and, among the aspectual values, the perfective aspect. It was discussed

that the data point to a dissociation in the mental grammar between the categories of tense and

aspect. It is still necessary to expand the research that focuses on investigating these categories in

Broca's aphasics.

KEYWORDS: verbal aspect; verbal tense; Broca's aphasia.
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1. INTRODUÇÃO

A afasia é um distúrbio originalmente neurológico que causa alterações na expressão

linguística dos pacientes em decorrência de lesão cerebral (Faroqi-shah; Thompson, 2007). O

dano acontece, na maioria dos casos, no hemisfério cerebral esquerdo, podendo atingir

diversas áreas. A localização da lesão pode acarretar distúrbios de linguagem diferentes,

afetando a fala e/ou escrita e/ou leitura e/ou compreensão oral.

As recorrentes causas de afasia são Acidente Vascular Cerebral (isquêmicos ou

hemorrágicos) e tumor ou traumatismo craniano (De Salles et al., 2012). A depender da

sintomatologia, o paciente poderá ser diagnosticado com um determinado tipo de afasia.

Dentre elas, ressalta-se, neste trabalho, a afasia de Broca, comumente associada a déficits na

produção de fala, sendo também nomeada como afasia de expressão, afasia motora ou afasia

não fluente (Capovilla et al., 1996).

Comumente, os pacientes afásicos de Broca possuem lesão em regiões que afetam,

mais especificamente, o lobo frontal do hemisfério esquerdo (Fontanesi; Schmidt, 2016). Em

função disso, esse grupo apresenta dificuldade na produção oral, perdendo frequentemente

também a sua capacidade de escrever, mas possui a compreensão da sua língua relativamente

preservada. Cabe ressaltar, porém, que o déficit linguístico de afásicos de Broca, na verdade,

não incide na linguagem de maneira generalizada, mas sim sobre o conhecimento linguístico

primordialmente sintático do sujeito, podendo, nesses casos, afetar também a compreensão

(Drai; Grodzinsky, 1999; Berndt et al, 1996; Caramazza; Zurif, 1976).

Esses pacientes apresentam dificuldades em realizar categorias funcionais1, como a

omissão de determinadas palavras de classes lexicais fechadas. Ou seja, frequentemente

produzem sentenças agramaticais. Essa dificuldade aponta para um comprometimento

sintático. Dentre as esferas que compõem o déficit sintático nessa patologia, observam-se

alterações linguísticas com as categorias de tempo e aspecto (Braga, 2004; Novaes; Braga,

2005; Rodrigues, 2011).

Segundo Comrie (1985), tempo é uma categoria que pode situar os acontecimentos do

tempo físico na linguagem. Aspecto, por sua vez, diz respeito à visualização da composição

temporal interna de uma situação (Comrie, 1976). Tempo e aspecto, ainda que sejam

categorias funcionais distintas, interagem fortemente na descrição temporal de uma situação.

1 Para Abney (1987), as categorias funcionais constituem-se como classes lexicais fechadas, sendo dependentes
fonológica e morfologicamente; são normalmente inseparáveis de seu complemento, mesmo que este não seja
um argumento; e, além disso, marcam traços gramaticais ou relacionais.
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É importante destacar que a gramaticalidade mencionada aqui não se refere àquela

ensinada nas escolas e encontrada nos livros didáticos. Esta última é o resultado de

descrições, convenções, acordos e normas que formam um padrão aprendido e, em grande

parte, fixo (Stroud, 1997). A justificativa do presente trabalho está em suprir a lacuna

existente na verificação e sistematização da existência de um padrão de perda linguística de

tempo e aspecto em portadores da afasia de Broca. Além disso, ressalta-se a relevância do

presente trabalho em descrever como esse déficit linguístico ocorre nos afásicos de Broca

falantes nativos de línguas diversas. Tal descrição pode trazer benefícios não só para a teoria

linguística como para a prática terapêutica dessa população.

Portanto, o objetivo geral deste estudo é contribuir para o entendimento dos déficits

linguísticos em afásicos de Broca. Os objetivos específicos são: (i) levantar estudos que se

voltam para o exame de tempo e aspecto em pacientes diagnosticados com afasia de Broca

falantes nativos de diferentes línguas e (ii) aprimorar a descrição do comprometimento de

tempo e aspecto nesses pacientes falantes nativos de diferentes línguas.

Para tanto, a metodologia utilizada foi a de revisão sistemática da literatura. A revisão

sistemática de literatura é um estudo detalhado das obras publicadas por diversos autores

sobre um tema específico. Por meio dela, resume-se e examinase- a natureza da pesquisa,

bem como identificam-se lacunas na descrição do tópico em questão, comparando dados de

investigações que tenham como alvo a busca pelo entendimento acerca de determinado

assunto.

Dessa forma, foram elaboradas as seguintes questões norteadoras para a investigação:

(i) Existe um viés do ponto de vista da corrente linguística teórica e do ponto de vista

metodológico que prevaleça nos estudos que se voltam para tempo e aspecto em pacientes

diagnosticados como afásicos de Broca falantes de diferentes línguas?; (ii) Existe um padrão

na seleção de tempos e aspectos investigados em pacientes diagnosticados como afásicos de

Broca falantes de diferentes línguas?; e (iii) Existe uma tendência de perda linguística

relacionada a tempo e/ou aspecto nos casos de pacientes diagnosticados como afásicos de

Broca falantes de diferentes línguas?

Esta monografia está dividida em sete capítulos. Neste primeiro, apresentou-se a

introdução do estudo; no segundo, discorre-se sobre as categorias linguísticas de tempo e

aspecto; no terceiro, descrevem-se as principais características da afasia de Broca; no quarto,

apresenta-se a metodologia de pesquisa; no quinto, são expostos os resultados obtidos; no

sexto, discutem-se os dados; e, por fim, no último capítulo, são apresentadas as considerações

finais do estudo.

https://bing.com/search?q=revis%c3%a3o+sistem%c3%a1tica+da+literatura
https://bing.com/search?q=revis%c3%a3o+sistem%c3%a1tica+da+literatura
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2. TEMPO E ASPECTO

Entender, classificar e caracterizar o tempo tem sido um empreendimento complexo e

duradouro. Para Newton (1687), o tempo pode ser contabilizado em um sistema fluído e

contínuo, contrapondo a Kant (1781), que o afirma como uma obra humana no processo de

compreensão dos seus sentidos. Para Platão, o tempo “é a imagem móvel da eternidade (aión)

movida segundo o número” (Timeu, 37d), sendo criado no momento de criação do universo,

definição que influenciou outros filósofos, como Aristóteles, cuja visão baseia-se na ideia de

o tempo ser contínuo e infinito, “o número de um movimento segundo o antes e o depois”

(Physics, 220b5-12).

Segundo Comrie (1985), o tempo pode ser concebido de duas formas: como uma

noção conceptual, traduzida ao inglês pelo termo time, ou linguística, traduzida como tense.

No presente trabalho, interessa-nos a segunda concepção do termo, ou seja, investiga-se

tempo como uma categoria linguística.

Nessa direção, Comrie (1985) descreve tempo como a expressão linguística da

localização temporal das situações no mundo físico. Sendo assim, a categoria linguística de

tempo é considerada dêitica, pois a expressão linguística dessa categoria depende de um ponto

de referência, sendo ele normalmente o tempo presente (momento da enunciação), mas pode

ser também um momento contextualizado no passado ou no futuro (Comrie, 1985).

Por relacionar um determinado acontecimento a um ponto temporalmente definido,

geralmente o momento de fala, Comrie (1985) indica que uma forma de melhor compreender

essa categoria é por meio de uma linha do tempo. Nela, o ponto 0 (zero) representa o

momento de fala, o ponto à esquerda indica o passado e o ponto à direita, o futuro, como

indicado na figura 1 a seguir.

Figura 1 – Representação do tempo através de uma linha temporal segundo Comrie (1985).

_______________________________________________________________

PASSADO 0 FUTURO

Fonte: Adaptado de Comrie (1985, p. 2).
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Comrie (1985), a partir dessa representação, destaca a existência de tempos absolutos2.

Esses estabelecem o tempo presente como o seu centro dêitico, são eles: passado, presente e

futuro. O passado situa o acontecimento antes do ponto 0, conforme ilustrado em (1), o

presente, no ponto 0, como exposto em (2), e o futuro, depois do ponto 0, exemplificado em

(3).

(1) Maria escreveu / escrevia livros de romance.

(2) Maria escreve / está escrevendo livros de romance.

(3) Maria escreverá / vai escrever livros de romance.

Comrie (1985) destaca ainda que não são todas as línguas que gramaticalizam tempo,

porém todas realizam essa categoria funcional de diferentes formas. O autor destaca três

formas de expressar tempo linguisticamente, a saber: através de expressões lexicais, como em

(4), itens lexicais, como em (5), ou por meio de categorias gramaticais, como em (5).

(4) A casa foi construída durante o ano.

(5) Os amigos dele jogaram ontem.

(6) A menina ajudou a idosa.

As línguas podem variar na escolha da expressão linguística temporal, por exemplo,

no japonês, não se expressa tempo futuro por meio da flexão verbal, mas sim por advérbios de

tempo e pelo modo imperativo (JOKO, 2016). Na língua portuguesa, por outro lado, todas as

opções descritas por Comrie (1985), exemplificadas em (4), (5) e (6), estão disponíveis.

Aspecto, por sua vez, refere-se às diferentes maneiras de visualizar a composição

temporal interna de uma situação (Comrie, 1976). De acordo com Castilho (1967), aspecto

pode ser definido por uma visão objetiva da relação entre o processo e o estado expressos pelo

verbo e a ideia de duração ou desenvolvimento, sendo, portanto, “a maneira de ser da ação”

(Travaglia, 2016, p. 39).

Essa categoria pode ser dividida em aspecto semântico e gramatical (Comrie, 1976). O

aspecto semântico, também conhecido como lexical (De Miguel, 1999), refere-se à noção

aspectual expressa pela raiz verbal, argumentos e/ou adjuntos. As distinções aspectuais

relativas a essa categoria não são codificadas através de marcas gramaticais visíveis e

2 Segundo Comrie (1985), há, além dos tempos absolutos, os relativos. Estes tomam como referente algum ponto
no tempo dado pelo contexto, não necessariamente o tempo presente.
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independem de tempo de referência (Rodrigues, 2007). Nesses casos, a marcação do aspecto

não é expresso pela morfologia do verbo, mas sim pelo contexto a nível oracional.

Por outro lado, o aspecto gramatical é realizado por auxiliares e/ou morfemas

flexionais ou derivacionais e/ou adjuntos (Verkul, 1972). Neste trabalho, mais

especificamente, tomam-se como objeto de estudo as categorias relativas ao tempo e ao

aspecto gramatical.

O aspecto gramatical é comumente dividido em imperfectivo e perfectivo. O

imperfectivo possui como característica principal a marcação da duração, indicando uma ação

que se estende (Castilho, 1967). Nele, ressalta-se a composição temporal interna da situação,

permitindo a visualização de pelo menos uma de suas fases internas, como destacado em (7).

(7) Gabriela chorava em casa.

O perfectivo está relacionado à expressão de uma situação vista como um bloco

fechado. É caracterizado por apresentar a situação como um todo, com começo, meio e fim

englobados (Travaglia, 2016), como visto em (8). Tanto o verbo em (7) quanto o verbo em (8)

encontram-se no mesmo tempo verbal, o passado, mas distinguem-se por seu valor aspectual.

(8) Vitor Hugo estudou para a prova.

Os valores de imperfectivo e perfectivo contrapõem-se na veiculação do aspecto

gramatical, ou seja, uma sentença só pode expressar um desses valores. Por outro lado, há

ainda o aspecto perfect, que não se contrapõe aos aspectos gramaticais básicos, mas

coaduna-se a um deles na expressão da sentença.

O aspecto perfect estabelece uma conexão entre dois momentos na linha do tempo: o

ponto em que ocorreu ou começou o evento em questão e o momento de referência a que esse

evento está relacionado (Iatridou; Anagnostopoulou; Izvorski, 2003; Nespoli; Martins, 2018),

conforme pode ser percebido pelo passado composto em (9), em que o momento de referência

é o presente.

(9) Tenho escutado vozes.

Vale destacar que tempo e aspecto são categorias que apresentam uma relação muito

extensiva, tendo em vista que ambas contribuem para a descrição de uma situação levando em
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consideração a sua visualização temporal, tanto externa quanto interna (Comrie, 1976;

Travaglia, 2016). Em diversas línguas, por exemplo, tempo e aspecto podem ser expressos

concomitantemente por um mesmo item gramatical, como a flexão verbal. No exemplo em

(7), da língua portuguesa, o morfema destacado apresenta informações de natureza temporal

de passado e aspectual de imperfectivo.

Em outras línguas, como o russo, o valor aspectual também é evidente no futuro, em

que o verbo “Я бу́ду” (ser, estar) junto ao verbo no infinitivo “говори́ть” (ler) indica o futuro

imperfectivo, como em (10), e o прочитáть, marcado pelo sufixo “читáть”, indica o futuro

perfectivo, exemplificado em (11). Os auxiliares e sufixos que produzem os aspectos estão

destacados na perífrase do português e na construção verbal do russo.

(10) Я бу́ду говори́ть.

‘Eu vou estar lendo.’

(11) прочитáть.

‘Eu vou ter lido.’

Ainda que tempo e aspecto apresentem diversas relações, são categorias diferentes.

Em teorias formais da linguagem, diversos autores defendem que essas estejam dissociadas na

faculdade da linguagem (Bok-Bennema, 2001; Novaes, 2007). Algumas evidências dessa

dissociação são advindas, em alguns casos, de investigações a partir de dados de sujeitos

diagnosticados com patologias que afetam a linguagem, tais como a afasia de Broca (Braga,

2004; Rodrigues, 2011), a doença de Alzheimer (Martins, 2010; Nespoli, 2013), a Afasia

Progressiva Primária Logopênica (Gomes; Martins; Rodrigues, 2021) e o Transtorno de

Desenvolvimento Linguístico (Hermont; Morato; 2014).

Levando em consideração a relevância de estudos que versem sobre a expressão

linguística de afásicos de Broca para a teoria linguística, nesta monografia, desenvolve-se

uma pesquisa que versa sobre a verificação do conhecimento de tempo e aspecto em sujeitos

diagnosticados com essa patologia.
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3. AFASIA DE BROCA

O termo “afasia” vem do grego ἀφασίία, que significa mutismo, e pode ser descrito, de

acordo com Perrotta (2020), como um comprometimento linguístico que afeta o

processamento de linguagem e suas áreas de conexão, gerando distúrbios de ordem

linguística. Comumente, devido a extensão das lesões cerebral, o quadro de afasia pode vir

acompanhado de déficits sensoriais primários, déficits intelectuais, distúrbios psiquiátricos ou

fraqueza do sistema musculoesquelético.

Os afásicos podem possuir também dificuldade articulatória e cansaço na fala.

Ademais, os pacientes costumam apresentar anomia, caracterizada pela dificuldade de

nomeação de itens. Quanto ao número de pessoas portadoras de afasia, estima‐se que somente

nos Estados Unidos haja 2 milhões de pessoas com afasia (National Stroke Association; The

american stroke association, 2022).3 No Brasil este número é incerto, porém, de acordo com

Couto, Neves e Barretos, em um estudo realizado em 2020, foi possível localizar a afasia em

42,8% dos pacientes com AVC - Acidente Vascular Cerebral em um hospital localizado no

Rio de Janeiro.

A afasia de Broca, também conhecida como afasia de produção, afasia motora ou

afasia anterior (Pacheco, 2010), é uma patologia comumente decorrente de acidente vascular

cerebral, traumatismo craniano ou tumor cerebral (Nascimento, 2015). O diagnóstico é

normalmente realizado a partir de uma avaliação que inclui testes neuropsicológicos e exames

de neuroimagem (Tomografia Computadorizada e Ressonância Magnética) para identificar a

causa, a localização da afasia e o tipo de lesão do distúrbio (Huang, 2023).

De forma geral, a afasia de Broca é descrita como aquela que acarreta disfunção na

expressão de palavras ou equivalentes não verbais de palavras (Wang et al., 2020), afetando

primordialmente a produção linguística. Porém, diversos estudos indicam que o déficit

observado nessa patologia não se restringe à produção, podendo também afetar a

compreensão escrita e oral (Altmann; Silveira; Pagliarin, 2019), sendo a sintaxe o nível

linguístico mais afetado (Grodzinsky; Finkel, 1998).

3 O tratamento da afasia, segundo Fontanesi e Schmidt (2016), considera fatores como tipo, localização,
etiologia, tamanho da lesão e idade. São exemplos de tratamento: estimulação da comunicação, abordagens
sociais e psicossociais e estimulação elétrica transcraniana, cuja técnica envolve a aplicação de corrente elétrica
de baixa intensidade diretamente no couro cabeludo ou no crânio, com o objetivo de modular a atividade
cerebral. Todos esses mecanismos colaboram para um provável quadro de melhora gradual, especialmente se a
afasia for descoberta precocemente.
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A lesão cerebral atinge, dentre outras possíveis áreas afetadas, a terceira circunvolução

frontal ascendente do lobo frontal esquerdo, ou seja, a área de Broca (Cury; Lima, 2006),4

como destacado na Figura 2, a seguir.
Figura 2 – Área de Broca.

Fonte: <https://psicoativo.com/2016/01/area-de-broca-localizacao-funcao.html>. Acesso em 29 de
novembro de 2023.

Dentre os sintomas da afasia de Broca, o mais característico e evidente é a falta de

fluência, acompanhada de produções agramaticais (Cury; Lima, 2006). A gramaticalidade

colocada não é referente àquela tratada nas escolas e presente nos livros didáticos, resultado

de descrições, convenções, acordos e normas cujo padrão é aprendido e parcialmente estático

(Stroud, 1997). Trata-se, porém, da gramaticalidade das frases resultante da gramática interna

presente nos indivíduos saudáveis falantes de uma determinada língua, a qual está alicerçada

em um conjunto de regras finito, organizado e com sentido (Florido; Silva, 1990). São

exemplos de agramatismos na produção de afásicos de Broca: omissão de morfemas

gramaticais livres, tais como preposições, determinantes e auxiliares, e alternância na adoção

da morfologia flexional.

Caramazza e Zurif (1976) foram os pioneiros na demonstração de que a lesão cerebral

dos afásicos de Broca dentro do mecanismo processual da linguagem afeta o componente

sintático, não a produção como um todo. Os afásicos de Broca apresentam dificuldade na

produção de categorias funcionais que se encontram em camadas mais altas da “árvore

4 Normalmente, a afasia de Broca decorre de lesão observada no hemisfério esquerdo, sendo, nos raros casos em
que ela aparece no hemisfério direito, chamada de “afasia cruzada” (Muskat et al., 1995).

https://psicoativo.com/2016/01/area-de-broca-localizacao-funcao.html
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sintática”, ou seja, da representação sintática da sentença (Friedmann; Grodzinsky, 1997;

Martins; Novaes, 2008). Em estudos experimentais, foram observados déficits também na

compreensão linguística de sentenças que envolviam estruturas mais complexas

sintaticamente (Caramazza; Zurif, 1976; Heilman; Scholes, 1976; Rochon; Waters; Caplan,

1994).

Dentre as categorias sintáticas que podem ser afetadas no conhecimento linguístico de

afásicos de Broca, encontram-se aquelas realizadas pela flexão verbal, como as de tempo e

aspecto, focos deste estudo (Friedmann; Grodzinsky, 1997; Braga, 2004).

Com base nessas considerações, pretende-se com o presente estudo, preencher a

lacuna que reside na falta de sistematização em estudos acerca da afasia de Broca já

disponíveis na literatura para se compreender se há um padrão de seleção dos tempos e

aspectos a serem investigados pelos pesquisadores e se há um padrão de perda linguística de

determinados tempos e aspectos pelos pacientes. Busca-se, ainda, analisar se existem um viés

teórico linguístico e um viés metodológico predominantes nesses estudos. Além disso,

aspira-se descrever como o déficit linguístico dessa natureza ocorre nos pacientes falantes de

diferentes línguas.



19

4. METODOLOGIA

A metodologia adotada no presente estudo foi a da revisão sistemática da literatura.

Esse método de pesquisa objetiva compilar diversos estudos científicos, de diversos autores e

correntes teóricas, que tratam da mesma temática. Trata-se de uma pesquisa secundária, pois

utiliza-se de estudos primários para a realização da análise. Esse modelo fornece a base

teórica para o estudo do tema sobre o qual versará uma determinada pesquisa. Estudos

indicam o alto potencial da revisão sistemática da literatura em diversos domínios

(Romanowski; Ens, 2006; Botelho; Cunha; Macedo, 2011; Oliveira; Bastos, 2014).

A importância da revisão sistemática da literatura, também chamada de revisão

bibliográfica sistemática, consiste na prática de que pesquisadores possam compreender as

teorias relevantes, conceitos-chave e modelos existentes que moldam o seu campo de estudo,

permitindo-lhes construir uma estrutura sólida para sua própria pesquisa. Ao relacionar a

globalização e seus impactos no aumento de manuscritos disponíveis, Dorsa (2020) discorre

sobre a importância da revisão sistemática no momento atual:

A revisão de literatura é fundamental para a escrita de um texto científico,
independentemente do gênero: uma tese, uma dissertação, um projeto ou a escrita de
um artigo científico de revisão [...]. Ao propiciar encontro de pesquisas com
similaridades, assim como análise da metodologia utilizada, a revisão oportuniza aos
pesquisadores a elaboração de textos a partir de uma perspectiva histórica sobre
determinado tema, tanto em nível nacional quanto internacional, dependendo da
abrangência, exigindo assim expertise como condição básica para o crescimento de
pesquisas sobre a área de estudo. (Dorsa, 2020, p.1).

Dessarte, é possível criar levantamentos a partir das contribuições e resultados obtidos

até então, visando responder uma ou mais perguntas-chave, com base em um estudo crítico da

literatura analisada.

Neste estudo, para a busca dos manuscritos nas plataformas de pesquisa, foram

utilizados os seguintes descritores: afasia de Broca, morfologia verbal, tempo, aspecto, verbo,

flexão verbal, comprometimento linguístico, agramatismo e déficit linguístico. Esses

descritores foram aplicados em português, inglês e espanhol nas plataformas PubMed, BVS,

Portal de periódicos CAPES, Google Acadêmico e Scielo, sem filtro relacionado ao ano do

manuscrito.

Com o objetivo de examinar a perda linguística de tempo e/ou aspecto em pacientes

diagnosticados com afasia de Broca falantes nativos de diferentes línguas, buscou-se, por

meio deste estudo, responder às seguintes questões norteadoras:
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(i) Existe um viés do ponto de vista da corrente linguística teórica e do ponto de vista

metodológico que prevaleça nos estudos que se voltam para tempo e aspecto em

pacientes diagnosticados como afásicos de Broca falantes de diferentes línguas?

(ii) Existe um padrão na seleção de tempos e aspectos investigados em pacientes

diagnosticados como afásicos de Broca falantes de diferentes línguas?

(iii) Existe uma tendência de perda linguística relacionada a tempo e/ou aspecto nos

casos de pacientes diagnosticados como afásicos de Broca falantes de diferentes

línguas?

Para tanto, foram adotados critérios de exclusão de manuscritos, que são descritos ao

longo dos próximos parágrafos.

Inicialmente, para o presente estudo, foram elaborados critérios de exclusão para a

revisão sistemática da literatura que ajudavam a elencar manuscritos que colaborassem com

os objetivos propostos. Nesse processo, os documentos que estavam em duplicidade, ou seja,

idênticos, foram excluídos com o objetivo de que não houvesse manuscritos iguais. O

próximo critério usado para eliminar e selecionar os artigos desta pesquisa foi a exclusão dos

documentos que não estavam nas línguas elencadas, sendo elas português, inglês e espanhol.

Outrossim, foram excluídos os manuscritos que não colaboravam para se responder às

perguntas norteadoras.

Para verificar se o artigo contemplava o conteúdo das perguntas norteadoras, foi feita

uma seleção de manuscritos dividida em três etapas. A primeira etapa baseou-se no título do

manuscrito. Títulos que não condiziam com a proposta e os objetivos desta pesquisa não

foram incluídos, como por exemplo Comparing the efficiency of speech and language therapy

and transcranial magnetic stimulation for treating Broca's aphasia5, em que a parte da

linguagem explorada na afasia não incluía a sintaxe. A segunda etapa consistiu em, dentre os

estudos selecionados pelo título, excluir os artigos pelo resumo (abstract), como no exemplo

abaixo.

Objetivo: Verificar o efeito dos métodos adaptados Mapping Therapy e ORLA
(aprendizagem explícita versus implícita) na produção oral e escrita de discurso em
pacientes agramáticos com afasia de Broca. Métodos: Seis indivíduos foram
submetidos aos tratamentos Mapping Therapy e ORLA. Amostras das produções
oral e escrita na tarefa de descrição da prancha foram comparadas antes e após o
tratamento. Resultados: No método Mapping Therapy, os pacientes apresentaram
melhor desempenho após o tratamento nas seguintes variáveis ​​relacionadas à
produção escrita: número de palavras, substantivos, verbos, palavras de classe
fechada e número de frases completas. Em relação à emissão oral, os pacientes

5 A comparação da eficiência entre a terapia da fala e da linguagem e a estimulação magnética transcraniana para
o tratamento da afasia de Broca (tradução nossa).
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mantiveram desempenho semelhante pré e pós processo terapêutico. No método
ORLA, os pacientes apresentaram diferença significativa antes e após o processo
terapêutico nas variáveis ​​relacionadas à produção oral, com aumento no número de
palavras, número de verbos e velocidade de fala. Não houve diferença no
desempenho pré e pós tratamento na produção escrita. Conclusão: Tanto a
aprendizagem implícita como a explícita têm o potencial de serem usadas no
tratamento do agramatismo. A Mapping Therapy foi mais eficaz no tratamento do
agramatismo na produção escrita, enquanto o ORLA foi mais eficaz para o
agramatismo na produção oral (Silagi et al, 2020).

O resumo exemplificado apresentava-se em um artigo cujo título era “Tratamento do

agramatismo na produção oral e escrita em pacientes com afasia de Broca: uso do

aprendizado implícito e explícito”, o qual continha componentes importantes para o objetivo

desta pesquisa. Entretanto, a leitura do abstract indicou que o texto não colaborava em

responder às perguntas norteadoras.Por fim, a última etapa consistiu na análise dos

manuscritos na íntegra.

Por fim, a próxima última etapa consistiu na análise dos manuscritos na íntegra.

Os manuscritos inseridos com base na análise do título foram, visando sua

correspondência aos critérios de inclusão, no total, 76. Desses, foram excluídos 34 artigos

pelo exame do resumo apresentado, sendo eles não relacionados outrossim às questões-chave

propostas para a temática do presente estudo. Ademais, dos 42 artigos restantes, ao serem

lidos integralmente, foram excluídos 15, pois estes não contribuíam com o objetivo e nem

com as respostas às questões norteadoras do presente estudo. Ao final, 27 artigos

investigavam a perda de tempo e/ou aspecto na afasia de Broca com falantes nativos de

diferentes línguas em seu texto integral, com pesquisa experimental ou de fala espontânea.

Portanto, estes foram incluídos nesta pesquisa e, a partir deles, foi feita a busca pelas

respostas das questões norteadoras do presente estudo, conforme demonstrado na figura 3.
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Figura 3 – Organograma de seleção de artigos para Revisão Sistemática da Literatura.

Fonte: Elaborado pela autora.

Nesses artigos, foram buscados resultados que indicassem ou não a perda de

determinado tempo e/ou aspecto linguístico, bem como a sua preservação, em portadores da

afasia de Broca. Foram buscados, outrossim, artigos que ajudassem a responder às questões

norteadoras dessa pesquisa e a atingir os objetivos propostos.
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Quanto às perguntas norteadoras, buscou-se verificar, nos manuscritos analisados: a

corrente linguística teórica na qual o(s) autor(es) alicerçava(m)-se; a restrição ou não quanto à

afasia avaliada (comparativo com outras afasias); a L1 dos pacientes; a metodologia adotada

no estudo; o modelo de investigação da pesquisa; os tempos linguísticos investigados; os

tempos comprometidos e/ou preservados; os aspectos linguísticos investigados; os aspectos

comprometidos e/ou preservados; e, por fim, o predomínio da avaliação da produção e/ou da

fala espontânea nos pacientes. Os artigos se encontram no quadro 1.

Quadro 1 – Artigos da revisão sistemática.

Título Autores Ano

The English Noun Phrase in its

Sentential Aspect

ABNEY, Steven 1987

What underlies the
neuropsychological pattern of
irregular > regular past-tense verb
production?

RALPH, Matthew Lambon;
BRABER, Natalie; MCCLELLAND,
James; PATTERSON, Karalyn

2004

Violações de tempo na fala de
indivíduos
agramáticos no português do Brasil

NOVAES, Celso Vieira; BRAGA,
Marcela

2004

Verb inflection in Broca’s aphasia:
influence of movement, finiteness,
tense, and regularity

BASTIAANSE, Roelien; SIKKEMA,
Annerieze; ZONNEVELD, Ron Van

2004

Tense and agreement in German
agrammatism

WENZLAFF, Michaela; CLAHSEN,
Harald

2004

The relationship between
phonological and morphological
deficits in Broca’s aphasia: further
evidence from errors in verb
inflection

BRABER, Natalie; PETTERSON,
Karalyn; ELLIS, Katherine; RALPH,
Matthew Lambon

2005

Interpretable vs. uninterpretable
features: Evidence from six
Greek-speaking agrammatic
patients.

NANOUSI, Vicky; MASTERSON,
Jackie; DRUKS, Judits; ATKINSON,
Martin.

2006

The breakdown of functional
categories in Greek aphasia:
evidence from agreement, tense,

VARLOKOSTA, Spyridoula;
VALEONTI, Natalia;
KAKAVOULIA, Maria;

2006
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and aspect LAZARIDOU,
Mirto; ECONOMOU, Alexandra;
PROTOPAPAS, Athanassios

Verb inflections in agrammatic
aphasia:
Encoding of tense features

FAROQI-SHAH, Yasmeen;
THOMPSON, Cynthia

2007

Tense and agreement impairment in
Ibero-Romance

GAVARRÓ, Anna;
MARTÍNEZ-FERREIRO, Silvia

2007

Compreensão de Tempo e Aspecto
em indivíduos com afasia de Broca

SANTOS, Silvia Regina Costa dos;
NOVAES, Celso Vieira

2008

On-line processing of tense and
temporality in agrammatic aphasia

FAROQI-SHAH, Yasmeen; DICKEY,
Michel Walsh

2009

Formal features in aphasia: Tense,
agreement, and mood in English
agrammatism

CLAHSEN, Harald; ALI, Mohammad 2009

Time reference through verb
inflection in
Turkish agrammatic aphasia

DUMAN, Yarbay Tuba;
BASTIAANSE, Roelien

2009

Time reference in agrammatic
aphasia: A cross-linguistic study

BASTIAANSE, Roelien; BAMYACI,
Elif; HSU; Chien-Ju; LEE, Jiyeon;
DUMAN, Tuba
Yarbay; THOMPSON, Cynthia

2011

From time to time: Processing time
reference violations in Dutch

DRAGOY, Olga; STOWE, Laurie;
BOS, Laura; BASTIAANSE, Roelien

2012

Aspects of time: Time reference
and aspect production in Russian
aphasic speakers

DRAGOY, O; BASTIAANSE,
Roelien

2013

Production and Comprehension of
Time Reference in Korean
Nonfluent Aphasia

LEE, Jiyeon; KWON, Miseon; NA,
Hae Ri; BASTIAANSE, Roelien

2013

Time reference in Spanish and
Catalan non-fluent aphasia

MARTINEZ-FERREIRO, Silvia;
BASTIAANSE, Roelien

2013

Why reference to the past is
difficult for agrammatic speakers

BASTIAANSE, Roelien 2013

Production and comprehension of
reference of time in
Swahili–English bilingual
agrammatic speakers

ABUOM, Tom; BASTIAANSE,
Roelien

2013
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Finite verb inflections for evidential
categories and source identification
in Turkish agrammatic Broca’s
aphasia

ARSLAN, Seçkin; AKSU-KOÇ,
Ayhan; MAVIŞ, İlknur,
BASTIAANSE, Roelien.

2014

Time reference decoupled from
tense in agrammatic
and fluent aphasia

BOS, Laura; BASTIAANSE, Roelien. 2014

Losing track of time? Processing of
time reference inflection in
agrammatic and healthy speakers of
German

BOS, Laura; HANNE, Sandra;
WARTENBURGER, Isabell;
BASTIAANSE, Roelien

2014

Production of Verb Tense in
Agrammatic Aphasia: A
Meta-Analysis and Further Data

FAROQI-SHAH, Yasmeen;
FRIEDMAN, Laura

2015

Processing of time reference in
agrammatic speakers of Akan: a
language with grammatical tone

TSIWAH, Frank; LARTEY, Nathaniel;
AMPOSAH, Clement;
MARTINEZ-FERREIRO,
Silvia; POPOV, Srdjan;
BASTIAANSE, Roelien

2018

An investigation of time reference
in production and comprehension in
Thai speakers with agrammatic
aphasia

SIRIBOONPIPATTANA, Wilasinee.,
NICKELS, Lyndsey; BASTIAANSE,
Roelien

2021

Fonte: Elaborado pela autora.
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5. RESULTADOS

Nos 27 artigos que foram integralmente analisados a partir da metodologia apresentada

e que compõem o presente estudo, analisava-se a perda linguística de tempo e/ou aspecto em

pacientes portadores da afasia de Broca falantes nativos de diferentes línguas. Neste capítulo,

inicia-se a apresentação dos dados levando em consideração o perfil dos pacientes, em

seguida, discute-se sobre os resultados obtidos acerca da investigação das categorias

linguísticas de tempo e aspecto, e, por fim, apresentam-se as discussões acerca da preservação

ou comprometimento dessas categorias.

Conforme a tabela acima, verifica-se que há somente um manuscrito datado em 1987

(década de 80) e um manuscrito datado em 2021 (década de 2020). Os demais se concentram

nas décadas de 2000 e 2010.

Restringindo-se ao perfil apenas de pacientes com afasia de Broca, verificou-se que,

quanto ao idioma nativo desses sujeitos, havia dados de falantes nativos das seguintes línguas:

inglês, turco, holandês, swaili, mandarim, alemão, grego, português, catalão, espanhol, akan,

tailandês, galaciano, coreano, mayan, yup’ik, húngaro, indonésio e russo. Em um mesmo

artigo havia falantes de diferentes línguas. A língua inglesa foi a predominante dos pacientes

entre os manuscritos analisados. O gráfico 1, a seguir, apresenta uma sistematização do perfil

de língua nativa dos pacientes investigados nos estudos revisados.
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Gráfico 1 – Sistematização do perfil de língua nativa dos pacientes.

Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto às abordagens teórico-metodológicas, verificou-se que, do ponto de vista da

corrente linguística teórica adotada, em 22 investigações, adota-se o pressuposto do

gerativismo, enquanto, em 5 investigações, não foi possível verificar o paradigma linguístico

teórico adotado pelos autores no desenvolvimento do trabalho.

No que tange à metodologia, quanto aos meios de obtenção dos dados para análise, em

26 estudos, adotou-se metodologia experimental e, em 1 estudo, realizou-se análise de fala

espontânea. Quanto ao agrupamento dos dados para análise, em 4 estudos, analisaram-se os

pacientes através do estudo de caso e, em 23, através do estudo de grupo. O gráfico 2

apresenta uma sistematização da metodologia empregada nas investigações revisadas e no

agrupamento dos dados de análise.
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Gráfico 2 – Sistematização da metodologia empregada nas investigações revisadas e no agrupamento dos dados
de análise.

Fonte: Elaborado pela autora.

Por fim, quanto à natureza do material de análise, em 11 manuscritos, foi investigada a

produção linguística dos pacientes, em 4, a compreensão linguística, e, finalmente, em 12

artigos, tanto a compreensão quanto a produção foram examinadas. O gráfico 3 apresenta a

sistematização da natureza do material de análise.
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Gráfico 3 – Sistematização da natureza do material de análise.

Fonte: Elaborado pela autora.

Com relação à seleção de tempo e/ou aspecto focalizado nos manuscritos analisados,

em todos os 27 trabalhos, investigava-se um possível comprometimento com a categoria de

tempo. Desses, em 18, investigavam-se os tempos presente, passado e futuro; em 5, apenas

passado e presente; em 3, apenas passado; e, em 1, apenas passado e futuro. Esta relação está

representada no gráfico 4. .”Pres” significa “presente”, “pas” significa “passado” e “fut”

significa “futuro”.

Ainda com relação à seleção de tempo e/ou aspecto focalizado nos manuscritos

analisados, dos 27 trabalhos, em 13, investigava-se um possível comprometimento com

aspecto. Em todos os casos, a investigação restringia-se aos valores aspectuais gramaticais

básicos de perfectivo e imperfectivo.
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Gráfico 4 – Tempos e aspectos investigados.
.

Fonte: Elaborado pela autora.

Quanto aos resultados obtidos nesses estudos, verificou-se que, dos 27 manuscritos

analisados, todos indicam comprometimento linguístico de tempo verbal. Todos os artigos

indicam comprometimento com o tempo passado. Dos 18 manuscritos em que se

investigavam os 3 tempos verbais, em 15, indicava-se uma deterioração dos três tempos

verbais investigados e 3 somente do tempo passado. Dos 5 artigos em que se investigam os

tempos verbais passado e presente, em 4, ambos estão comprometidos e, em 1, somente

passado. Dos 3 artigos em que se investiga somente passado, o passado estava comprometido

em todos. Em 1 artigo, investigam-se apenas passado e futuro e ambos apresentavam déficit

linguístico.

Com relação aos 13 estudos em que se investigava a categoria de aspecto, em 6,

aponta-se para um déficit linguístico que atinge ambos os valores avaliados, perfectivo e

imperfectivo; em 1, discorre-se sobre um déficit que afeta apenas o imperfectivo; e, em 6, não

se apresentam evidências de comprometimento linguístico aspectual.

Alguns estudos indicam ainda maior deterioração de um valor temporal ou aspectual

do que outro(s) no paciente. Com relação ao valor temporal, dos 18 manuscritos em que se

investigavam os 3 tempos verbais, 7 indicavam maior comprometimento de passado e, em 1,

de passado e presente. Dos 5 artigos em que se investigam os tempos verbais passado e
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presente, em 1, passado está mais comprometido. Em 1 artigo em que foi investigado apenas

passado e futuro, passado está mais comprometido.

Com relação ao valor aspectual, em 4 artigos, indicava-se maior perda do perfectivo e,

em 1, do imperfectivo. O gráfico 5 ilustra a maior deterioração de um tempo e aspecto verbal

em relação aos demais.

Gráfico 5 – Tempos e aspectos mais deteriorados.

Fonte: Elaborado pela autora.

Se, por um lado, os trabalhos tendiam a ser mais assertivos na indicação de um

comprometimento linguístico presente nos pacientes, por outro, em poucos, argumentava-se a

favor de uma preservação de determinadas categorias temporo-aspectuais. Dentre os que

indicavam alta taxa de acerto (próxima ou igual ao grupo controle), argumentando a favor de

uma preservação da categoria linguística de tempo, dois indicavam para o tempo presente,

dentre os artigos que investigaram os três tempos verbais e um indicava também para o tempo

presente, dentre os artigos que investigaram passado e presente.

Quanto à categoria de aspecto, em um estudo, indicava-se uma preservação do aspecto

perfectivo e, em um, do aspecto imperfectivo. O gráfico 6 ilustra os dados de aspectos

descritos como preservados na gramática mental dos pacientes investigados.



32

Gráfico 6 – Aspectos descritos como preservados.

Fonte: Elaborado pela autora.

A categorização dos tempos verbais ditos comprometidos ou preservados não é

esclarecedora, porquanto a investigação dos tempos verbais não é uniforme. Diferente da

investigação de aspecto, em que se avaliaram ambos os aspectos básicos, perfectivo e

imperfectivo, a investigação de tempo não se deu, na totalidade dos manuscritos, pelo exame

de todos os tempos verbais. Dessa forma, estudos que apenas investigavam passado e

indicavam comprometimento desse tempo verbal são diferentes de artigos que examinavam

passado, presente e futuro e chegavam ao mesmo resultado ou a diferentes resultados. Logo, a

figura 4 ilustra e sistematiza a relação dos tempos investigados, dos tempos que apresentam

déficit e dos tempos mais deteriorados em relação aos demais.
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Figura 5 – Representação e sistematização dos estudos de tempo verbal.

Fonte: Elaborado pela autora.

Na próxima seção, apresenta-se a discussão dos resultados obtidos.
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6. DISCUSSÃO

Com base nos resultados obtidos, busca-se inicialmente, neste capítulo, demonstrar

como os dados contribuem para responder às perguntas norteadoras da investigação

empreendida nesta monografia.

A primeira pergunta buscava identificar um viés do ponto de vista da corrente

linguística teórica e do ponto de vista metodológico que prevalecesse nos estudos que se

voltam para o exame de tempo e aspecto em pacientes diagnosticados com afasia de Broca.

Com base nos resultados, pôde-se observar que o viés do ponto de vista da corrente linguística

teórica que prevaleceu nos estudos foi o gerativista. Com relação ao viés do ponto de vista

metodológico, concluiu-se que o mais proeminente foi o estudo de grupo, a investigação de

caráter experimental e a adoção de métodos que possibilitassem a avaliação da produção e da

compreensão linguística.

A prevalência pelo viés linguístico gerativista parece decorrer da concepção da

linguagem adotada nesse paradigma teórico, segundo a qual a linguagem é uma entidade

dissociada de outras faculdades cognitivas, o que possibilita uma análise linguística modular.

Tal abordagem é particularmente útil na identificação e análise dos déficits linguísticos

apresentados por sujeitos diagnosticados com patologias que afetam primordialmente o

conhecimento linguístico. Adicionalmente, a teoria gerativa demonstra um interesse

acentuado na exploração da interface entre a Linguística e áreas como a Biologia e a

Neuropsicologia, o que reforça sua relevância e atratividade para os pesquisadores engajados

no tipo de investigação aqui revisado.

Outrossim, de acordo com os manuscritos analisados, a abordagem de grupo foi

privilegiada na maioria dos estudos. Essa preferência pode significar o interesse em se obter

uma amostra populacional capaz de representar a população em questão. Nessa direção, os

dados dos grupos tendem a permitir que generalizações sejam feitas sobre o perfil dos

pacientes diagnosticados com essas patologias.

Além da preferência pela corrente teórica gerativa e pelo viés metodológico da

abordagem de grupo, a metodologia experimental foi aquela mais amplamente utilizada nos

estudos. Esse resultado é provavelmente devido à dificuldade que esses pacientes possuem na

produção oral principalmente de cunho sintático. Logo, por vezes, na fala espontânea, não é

possível identificar a seletividade no déficit que os pacientes diagnosticados com afasia de

Broca possuem. A abordagem experimental permite verificar condições isoladamente,

garantindo uma melhor descrição quanto a certos tópicos linguísticos do perfil do sujeito.
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Por fim, ambas as áreas, produção e compreensão linguística, foram privilegiadas nos

estudos analisados. A alternância entre os estudos de produção e compreensão reforça a

concepção de afasia de Broca enquanto uma patologia que afeta mais do que puramente a

produção linguística, ainda que os déficits nela sejam mais evidentes. Na verdade, como

observado por Heilman e Scholes (1976) e atestado por Drai e Grodzinsky (1999), há um

déficit sintático capaz de afetar também a compreensão desse tipo de afasia. Logo, verifica-se

um interesse em investigar ambas as faces do conhecimento linguístico.

Na segunda pergunta norteadora, questiona-se a possibilidade de existir um padrão na

seleção de tempos e aspectos investigados nos estudos voltados a essa população. Nos

manuscritos analisados, identificou-se um padrão na seleção de tempo, sendo o passado o

tempo mais investigado, e de aspecto, sendo investigados somente os valores perfectivo e

imperfectivo. Nesse âmbito, cabe observar também que o valor temporal foi mais investigado

do que o aspectual.

Na última pergunta, indaga-se a possibilidade de haver uma tendência de perda

linguística relacionada a tempo e/ou aspecto nos afásicos de Broca. De acordo com os

resultados alcançados, há uma tendência de perda linguística relacionada aos tempos verbais,

sendo o passado descrito como o mais comprometido na literatura. Um número considerável

de estudos considera o tempo presente o mais preservado em relação aos demais. Concernente

a aspecto, em ambos os valores aspectuais, de imperfectividade e perfectividade, os pacientes

tiveram um desempenho inferior ao dos grupos controle.

Além disso, a partir dos resultados apresentados, observa-se que há um número maior

de estudos que se voltam para a investigação de tempo frente a de aspecto. Dentre os que

incluem a investigação de aspecto, verifica-se que não há exclusividade na análise apenas

desta categoria linguística, sendo os artigos que o examinam voltados também para o estudo

de tempo.

Quanto à categoria de tempo, é possível perceber que há menos estudos que se voltam

para a análise dos tempos presente e futuro, enquanto o passado foi investigado em todos os

manuscritos. Quanto à categoria de aspecto, verifica-se um interesse comum na avaliação

tanto de perfectivo quanto de imperfectivo, não incluindo outras classificações / ramificações

aspectuais já descritas na literatura.

Por fim, é evidente a predominância de estudos focados em falantes de língua inglesa,

o que torna imprescindível a ampliação da investigação sobre o comprometimento linguístico

de tempo e aspecto em pacientes afásicos de Broca para abranger falantes de um espectro

mais amplo de idiomas. A relevância de comparar o desempenho desses pacientes em
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diversas línguas reside na possibilidade de uma descrição mais detalhada da patologia, além

de fornecer subsídios para uma compreensão mais abrangente da gramática como uma

capacidade inerentemente universal.

A relevância do presente estudo reside na sua capacidade de preencher a lacuna

existente na verificação e sistematização do padrão de perda linguística na afasia de Broca,

especificamente no que tange aos tempos e aspectos que podem estar comprometidos, bem

como na descrição detalhada de como tais déficits se manifestam em pacientes falantes de

diferentes idiomas.

No que se refere à contribuição para a teoria linguística, observa-se que os déficits

seletivos entre tempo e aspecto sugerem que esses conhecimentos estão dissociados na

gramática mental. A presença de déficits seletivos dentro das categorias temporal e aspectual

indica uma dissociação interna a tais categorias, o que reforça a necessidade de uma

abordagem mais matizada no estudo da gramática mental.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Objetivou-se, com este trabalho, contribuir para o entendimento dos déficits

linguísticos temporo-aspectuais em pacientes diagnosticados com afasia de Broca. Outrossim,

o presente estudo teve como finalidade levantar estudos que tivessem como alvo a busca pelo

comprometimento linguístico de tempo e/ou aspecto nessa população e, assim, aprimorar a

descrição do comprometimento de tempo e aspecto nessa patologia. Essa busca foi realizada

visando manuscritos que incluíssem pacientes falantes de diferentes línguas.

A metodologia adotada foi a da revisão sistemática da literatura. Para tal, buscou-se

compilar estudos científicos que tratavam da temática investigada, a fim de sistematizar as

informações já presentes na literatura quanto a tal tema. Ao todo, a amostra final para análise

compôs-se de 27 manuscritos.

O perfil dos participantes dos estudos revisados compunha-se de pacientes

diagnosticados com afasia de Broca. Ademais, a língua dos falantes que predominou nos

manuscritos analisados foi a inglesa, sendo necessário expandir a investigação do déficit para

pacientes falantes de outras línguas.

Em todos os 27 estudos, examinava-se tempo e, em 13, analisava-se também aspecto.

Verificou-se que havia um predomínio na investigação do tempo passado, frente aos tempos

presente e futuro, enquanto, concernente a aspecto, havia predomínio da investigação dos

aspectos gramaticais básicos: perfectivo e imperfectivo. Quanto aos resultados acerca do

comprometimento linguístico, verificou-se que todos os tempos podem ser prejudicados,

havendo mais evidências de déficit com tempo passado, enquanto, para aspecto, há evidências

de comprometimento tanto com perfectivo quanto com imperfectivo.

A partir dos resultados obtidos e dos manuscritos analisados, foi possível identificar

certas tendências nos estudos realizados acerca do comprometimento de tempo e/ou aspecto

em pacientes afásicos de Broca. Dessa forma, conclui-se que a corrente teórica que norteou a

maioria dos trabalhos foi a gerativa, o tipo de estudo predominante foi o de grupo e o método

preferencial foi o experimental, avaliando conjuntamente produção e compreensão

linguísticas.

A partir das considerações apresentadas e das discussões levantadas, é possível

perceber que se faz necessário que se desenvolvam mais pesquisas acerca do

comprometimento linguístico de tempo e aspecto em pacientes diagnosticados com afasia de

Broca. Para tanto, considera-se como passo futuro desta pesquisa investigar, em pacientes

afásicos de Broca falantes nativos da língua portuguesa, um possível déficit com tempo futuro
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e com outros aspectos verbais, além do perfectivo e do imperfectivo, a partir de uma

metodologia experimental.
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